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Política econômica apertada 
A defesa da moeda continua ainda em primeiro lugar 

mento, desta vez, virá de forma 
sustentada. ao  contrário do que 
ocorreu em outros períodos de 
nossa economia, em que vivía-
mos em uma montanha-russa. 

O importante não é apenas 
crescer, mas crescer sempre e 
a taxas que realmente promo-
vam a inclusão dos trabalha-

dores no mercado 
de trabalho e 
também dos jo-
vens em busca de 
seu primeiro em-
prego. 

Quanto aos ju-
ros finais cobra-
dos ao consumi-
dor, a queda já 
está em curso. As 

taxas no crédito direto ao con-
sumidor (CDC) e no emprés-
timo pessoal já estão caindo. 
O que dita esses mercados são 4 
as projeções futuras de juros, 
que já vêm em declínio há um 
bom tempo. 

O momento da economia 
real é muito difícil. O País está 
à beira da recessão, conse-
qüência dos juros altos pratica-
dos pelo Banco Central. Mas 
não vou ser pessimista. 

O corte de 1,5 ponto porcen-
tual na taxa básica de juros. 
promovido ontem pelo Comité 
de Politica Monetária do Ban-
co Central (Copom), serviu pa-
ra dar ênfase a dois pontos im-
portantes. 

Primeiro: a política econô-
mica continua conservadora, 
apertada. ainda mais com o 
quadro atual que nem de infla-
ção é, e sim de deflação. Mas a 
defesa da moeda vem ainda em 
primeiro lugar. E nunca é de-
mais lembrar que a inflação é o 
imposto mais cruel pago pelos 
cidadãos mais pobres. 

Outro fator a se considerar 
é a mensagem do Banco Cen-
tral de que a queda dos juros 
será contínua daqui por diante. 
Isso nos leva a crer que a taxa 
estará possivelmente abaixo 
dos 20% ao ano até o final de 
2003 e quem sabe até inferior 

a 15% no final do próximo ano. 
Vale ressaltar que. se  não 

fosse todo o esforço do novo 
governo brasileiro. que tomou 
atitudes extremamente impo-
pulares desde o início do ano, 
não estaríamos prontos agora 
para dar a volta por cima. A 
credibilidade externa voltou—
todos os indica-
dores econômi-
cos estão em ní-
veis ótimos se 
compararmos 
com 2002. Ou se-
ja, o Pais está 
pronto para a re-
tomada do desen-
volvimento. 

Não é possível 
uni corte muito drástico de ju-
ros. Não surtiria um efeito tão 
bom assim como se imagina. O 
importante é que. as taxas 
caiam aos poucos. porém de 
forma consistente. 

É certo que o espetáculo do 
crescimento não virá tão de-
pressa quanto esperava o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. No entanto. o cresci- 

rtante é 
taxas 

aos 
, porém 
a 

ente 

• Vice-presidente da Federação Na-
cional das Empresas de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento. 

O impo 
que as 
caiam 
poucos 
de form 
consist 
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